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, VAI DEQtÇ���)��T£ ANO A MAIS. DESVELADA ATENÇIO
À VAlORI.ZAÇAO \� Dl��lJNA TURíSTICA SOB A SUA RESPONSABILIDADE

CONSTRUÇÃO DO AERÓDROMO DE FARO
CONSTRUçAO DE UM PARQUE DE TURISMO NA PRAIA

.
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N0 'Plano de Actividades Mu- de real valía e de grande pro-"

-nicípaís distrtbuído recente- [ecção n o desenvolvimento da
mente pela Câmara Municipal de sua indústria e comércio.
Faro, afirma-se que «o plano de Ao apreciar-se o problema tu-

·

obras é, ainda outra vez, menos rístieo do concelho, a Adminis­
amplo 'do que as necessidades tração Municipal afirma: «São

, imporiam E; mais modesto do que óbvios os motivos que impõem
_-------------_- -----------------"""'! 'todos desejariamos.» à administração ru un ici pal o

No entanto este ano vê com maior carinho e a mais desvela-
grande regosíio a população de, da atenção à valorização turísti­
Faro e de todo o Algarve, a mao, 'ca da zona sob a sua responsabi­
te realização de um dos maiores lidade,
sonhos de todo o· Algarve: a E tá à ví t de todos o extraer

do�s!rução do Aeródromo, obra din:rio, m�ti�o de interesse d� FEIRA DA' PRAIA• praia � q,ue começa a ,chamar-se -
.

Costa de Santa Maria. Não só, : , '[ 'BE'l D'E' 'altKTO lITÓ_ID"as suas condições naturãis, como Em 11 R,' 8 " : 110
' •

'

,

a sua localização pràticamente"
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• ,a�r���ã� !��¡�t!CIIIIO_ �� ��í�" � ���w"
rosos, forasteíros, <¡jeJas. im-

_ _ portantes transacções q1,1e ne-;
"'VV.A,"\Ç� .Ia se realizam.

'

-, .' ' .

M d d h
- A exemplo dos anos passa-

U ança a o ra dos haverão também este ano
�RÁÇA�:;:'a, Deus -:- e: ,podemos torna desnecessàrio porque não facífídades de fronteira· P!lr�
� dizê-lo com orgulho� pare- há quem ignore, quem desconhe- Como de costume, a hora que a visita de espanhóis tor-

.

ce ,insigpificJlnte', o número ça, os feitos de que se orgulham ne a dar este ano mais ale-
de

.
anermaís ,que se empenham eases reles criminosos, para os legal foi etrazede de 60 mi-

gria e côr 'nos animados días
em imitar os .teddy·boys,., esses (Conclui na 4.- pAg1ria) nutos, às 3 horas de hoje. de feira.

'

loucos que chegaram a alarmar a.
Inglaterra, onde tíseram origem,
coloeando em

.

foco e em triste
foco' 8S .iamflias onde parecia
que a boa 'educação pudesse ser­
vir de modelo .

•Loucos; temas ouvido chamar
a esses insensatos aos quais nós
parec-e que cabe melhor a desig-
nação de criminosos.

'

Focar 'a sua acção, ,i�çolnpre­
ensível

.
e que não \lai ,além de

ulna disparatàda imitação, já sé'
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xímídade da capital da mesma

província e a instalação, em bre­
ve, nas suas vizinhanças, do aero­

porto do Algarve, põem-na na­
turalmente em foco e obrigar­
-nos-ão a redobrados esforços e

preocupações, com o intuito de
dotá-la o mais ràpídamente pos­
sível do' mínimo de condições

(Conclui na 2.' página)
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P'�ra InváliDos
em Vila Real de t António?
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O 'SECRETARIADO NACIONAL DA INFORM'AVÃO'
E O.TEATRO DE 1MIDORES DO ALGARYE

CONFORME n o t i c i á

m o s

realizou-se no passado
Domingo; o II Cortejo de
Oferendas a favor da Mise­
ricórdia local, vasta e cari­
nhosa instituição de assis-'

tência, ,q ue desde largos
anos vem prestando em to­

do o concelho beneméri ta
.

obra. digna dos maiores en­
cómios.
Num total de 20 carros, o

desfile do Cortejo de Ofe­
rendas realizou-se pelas
ll,aO, horas estando no mes­

mo incorporadas inúmeras

personalidades do. conce­
lho, represen tações de cole­
ctividades, Escuteiros, Ban-.
da de Música da Mocidade
Portuguese, tudo desfilando
num. conjunto colorido a

que o mau tempo não tirou
a graça e a verdadeira ex­

pressão.
Após um desfile pela víla

(Conclui na 4.' pAgina)
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QUANDO o avião aterrou, foi
um deliria:' il polícia iõi im­
potente para conter a multi­

dão que gritava, agitava braços e

lenços, como se aguardasse a

chegada de algum personagem

EOI um acon.te.cimentei no­r tâvel a exibição do Tea­
tro de Amadores Algarvios,
em.Lisboa, �epresentado pe­
los belos grupos do CLube
Fraternidade Recreati­
va de.Portimão, Círcu­
lo Cultural de Faro e

Clube�<?pular também
de, Faro, no Concurso
de Arte.Dramática das
Colectividades de'Cul­
tura e Recreio, promo- .

Mercê de continuada ecçêo vido pelo ,?ticretariado
e de inteligente espírito de Nacional.vda Informa­
bem-fàzêr,k'consta.no5 'qde'�- �c%o. H,C',.' _'", "",

Mesa da Misericórdia de Vila Excedeu toda a es­

Real de Santo António, está pectativa a represen­
a proceder ao estudo da edi- tação das peças que
ficação e funcionamento de' traziam na sua baga­
um moderno. e modeler Asi· gem e que eram: «Fo­
,lo para Inválidos, obra que go de Vista», do dr.
deverá ser orçada em cerca Ra m a d a C u r to; «A
de 400.000$00 e a construir Castra», de �ntónio
no prolongamento da Canti- Ferreira e «Prémio No­
ne Escolar recentemente bels, de Fernando San-
construída. tos., Almeida Amaral U":1a cena de «A Castro», quando da representação em faro

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111'111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIhllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllil zéram, q ue lhes foi possí-
.

vel dentro dos limitados
R E S eA L D O DA S EM AN A -

recurso de que dispunham,
, Saíram-se muito bern, desta-

QUANDO O "REPORTER" NilO TEM ASSUNTO �¿:�Oj��::�sofi��iap��g¿nn�
- (Conclui na 2.' página)
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• LUCRO GATICI: O ROIUNTICO QUE FIZ'SONHIR IS FINS de conservas de péixe• o FEITO' DE ANTÓNIO DOS' SANTOS ...

-

• O N O V O F O L H E T I M D Q «T I D E » no prlme.lro trimestre do ano

rendeu 250.000 contos

'e L e it ã o .d e B a r r o s ,

Qualquer destes agrupa­
mentos algarvios têm cate­

goria para _ actuarem em

qualquer
_

Teatro do' País

sem que fiquem deminuidos
ou fnferiorizados.

'

Dos Amadores de Porti­
mão hou ve boa vontade e

desejo de acertar. Tudo fi-

...
,

'

-E.st.a futura dona de casa, está desorientada: o fo-

'All1� gã¿ 'avãriou-se e o '«in,arido» está quase-a: chegar para
almoçar! Coisas que acontecem Il quem t e rn que dar.
de comer-mas essa expressão não resolve o problema!

-lh __di
-

'

RenGe:u cerca De 110.000$00
� 'II -COHT,EJO DE OFERENDAS

-

EM ¡lLI HEll DE SA�TO ANTÓNIO

mágico ou 'Sobrenatural. all auto­
-carros da -Carris», gentllmente
cedidos para o efeito, continua­
vam a descarregar uma carga
preciosa: as mais belas «donnas»
lisboetas, assim como inúmeros
automóveis partícutares que, ao

longo do parque principal do Ae­
roporto, faziam lembrar uma cen­

topeia. Motivo: acabava de che­
gar Lucho Gatica - o cantor ro-

mântico das Américas Latinas. O
homem que "obriga» as mulheres
a desmaiar, a sonhar, através da
sua voz expressíva e quente. E
quando, finalmente, o cantor sur­
giu, nem queiram saber! As «fans»
gritavam, pulavam, e os meninos­
-bem até davam griiinhos num es­
terismo colectivo. Gatica, meio
surpreendido, agitava os braços,
distribuía abraços e beijos e assi­
nava autógrafos aos milhares de
braços que se lhe estendiam, pe-

{Conclui na 3.& pãgína)

Cerca de 17,000 toneladas de
conservas de peixe exportou
Portugal nos primeiros três
meses de 1959.

•

O montante da exportação
ascendeu 80248.836 contos, sen­
do principais compradores a

Alemanha, com 4.114 tonela­
das, no valor de 58.248 contos;
os Estados Unidos, com 1.527
ton., no valor de 32.041; a In­
glaterra, com 1.497ton., no va­

lor de 20.461; a Itàlfa CQm

1.984 ton., no montante de
30.203 e à Bélgíca corn 1.471
ton., no valor de 20.673 contos,

UMA CARTA
a propósito do problema

, ,

DA ALFARROBA
Ex.mo sr. director
do Notícias do Algarve

Com os meus cumprimen­
tos permita que chame a

sua atenção para alguma
coisa que parece andar de­

siquilibrada na nossa Pro-­
víncia.
E como o seu jornal é in­

transigente na defesa dos
interesses do nosso queri­
do Algarve, para ele apelo
no sentido de conseguir que
quem saiba nos dê alguns
esclarecimen tos.
Trata-se do problema da

(Conclui na 4.- pAgina) A[lEiS !ucho Gatica. à sua c h e g.a d a ao aeroporto - e �
,

'nao se pode dIzer que val mal acompanhadol JI===:::::.' ::= - di

Um nosso comprovinciano
hã muito residente em Moçam­
bique, para cujo progresso'
tem 'contribuído, estranhava
que 08 lavradores algarvíos
se não dedicassem à cultura
do sisal, uma das 'grandes ri­
quezas daquela nossa provin­
cia: ultramarina. 'Em sua opi­
nião o clima e os terrenos
prestam-se bem Aquela cultu­
ra e a prova está que a plan­
ta donde o sisal e extraído se

desenvolve cá com mais pu­
jança. .

Registamos a estranheza da­
quele nOS80 amigo e oxalà ela
sirva de sugestão e estímulo
aos agricultores algarvios que
bem 'precisam valorizar as
s'uas culturas para poder acu­
dir ã sua precAria economia.

REALIZA-SE EM TAVIRA
() n C()NCU�S()

DE ,PECUÁRiA

Campo Pequeno: cenário dra­
mático dos toiros de morte. In­
térprete: António dos Santos

Por ocasião da feira de Ta­
vira que tem Ingar hoje, reali-
'za-se na mesma cidade o I I
Concurso de Pecuár-ia, impor­
tante competição em que se

distinguirão os melhores
exemplares de touros, novi­
lhos e vacas.
, A classificação serã feita por
medicos veterinArios da Di­
recção Geral dos Serviços Pe­
cuartos e por Delegados da
Câmara Municipal e do Gre·
mio da Lavoura de Tavira.

,
- 8 OUT.1959
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Partidas e C!legadas"

O Teatro de Amadores do·llgane C1U4PliNHA DE JOGOS flORAIS (r¡f3fNI)Ã1EM LISaOA NOVOSASSINANTES DA 'PRAIA lk� �
MOVIMENtO DA r.OtA

D f A R M n r Ã � D, E P f R 'ft :: !�ael���t:=b�:n!oI �:t��:Ubro
� H TRAINEIRAS

¥orte . • . 33.090 00
ufão . . .• 25 945$00 ,

, Total.. 59.035$00
lIoyim.nto cI. '1,..10. DO .orto
ti. lina 'Q..al ti. Santo tIlDt6Dlo
'Qe 25 el.' S.t.mbro a I cI. Outubro
Entrados:

-5ETUBAL, Alemão, de 1370 ton'
de Setúbal com folha.'

"

ZE MAlfEL, de, 962 ton., e MARIA
CHRI:STINA, de 549 ten., àmbos
Portugueses, de' Le'ixões com
adubo.

"

Uo�
P.E S S OA I S

EO,ITAL.
(Eleição das Juntas de Freguesia)

I
• p

,

Matias Barroso (iomes Sanches, Presidente
da Gâmara Municipal do (ionce.ho de Vila Real
de Santo António.

"

'

, ; ,', '

"

Faço saber que, u3ando, da competência que me é
conferida pelo § 1.0 do artigo 230,· do Código Adrninis-

,

trativo se há-de proceder no terceiro domingo de Outu·
bro (dia 18) do ano corrente, por 9 horas. à eleição das
iuritas de freguesia deste concelho pela formá prescrita
no refe.r:idb Código e mais legislação aplicável. ,

,

Pata constar e devidos efettos, publico 'o presente,
q úe vai ser afixado nos lugares do estilo.

'

,E �u Emílio Tenório Piloto, Aspiranle, serv.indo de
Chefe <)a Secretaria da Câmara Munkipal, o subscrevi.

Paços do COhcelho, 1 de Olltubro do 1969.

O Presidente da Câmara Municipal
Matias Sanches

(Conclusão da i." pãgína) O Circulo Cultural do AI,
" 'E' com todo o agrado que te-

Santos. Os cenários de Ju':' garve, de Faro, tendo 'à ca- .mos o prazer de noticiar a cam-

lia Bernardo, muito bons, beça os amadores drs. Emí- panha de novos Assinantes que
servindo muito bem o am- lio Campos Coroa.fo Inían= graças à solidariedade dos nos­

bíente da peça e os desejos te D, Pedro), José Campos sos estimados Assinantes, se está REVESTIRAM-SE de exceo-

C
,a materializar, e que dentro 'em clonal brtthanttsmo os jo-do autor. Receberam fartas oroa (D. Afonso IV) e dr." breve dará os seus frutos. gos Florais realieados no pas-

ovações. Maria Amélia V, Campos A todos os que, diàriamente sado dia 17 do corrente, na Praia
No «Prémio Nobeh,' o .Coroa (na figura da prora- .nos têm enviado nomes e mora- de ArmaçãO de Pera uma das

elenco é de maior envergá- -gónista); teve desempenho ,das de novos assinantes agrade- mais belas do sul do Pals.

d, N
.

I'd 'I
cemos penhoradamente, pondo ao No seu magnttico e modernoura, o 1,.· acto, os drs. magistra" arrancan o ca 0-

'

d'
A

I d N'
I'

seu ispor as co unas 0« otí- Casino, au« se encontrava re-
Carlos Picoito, Armando rosas e vibrantes oVI!(¡:Õ�s das do Algarve». A todos, muito pteto, viam-se as mais distintas
Cassiano e Miguel Galvão, da assistência, obrigado! famílias do Alearoe e de todos
«doutores de verdade», de- Desde o levantar do pano .Pelç st. Rui Firmino Simão, os os pontos do Pals além de vá-

d b '1 é 'l' .o.I
srs. Firmine do Nascimento Ba- rios estraneetros qae ainda all'

ram to o o rt ho ao de- at o u timo acto, ez-setéa- tí t C
. . ..",

,
,', IS a, aSlmlro Rosa e Augusto con, tinuam dlsfrutandoos encan-senrolar do julgamento do tro beló 'e de alto sentido Rodrigues Amaro. "

,

tos das amorosas praias do Al-
e dr, Marcos Bruno) - o artístico, facto�' estes' que Pelo sr.: António Simão Este- garve.

protagonista na pessoa do não deviam 'ter' fugido=ao vão, os srs. Alberto Afonso Ca- O juri, constituida pelos con-
. .

'
"

h
' vaco e Em,idio Rodrigues.

'

grande amador João Dias jun, que se compun a .por .Pela ilustre escritora Jocelyne sagraaospoetas Ramiro Guedes

Pires.
'

, profissionais do teatro, ,e's- Pinto, as sr.as D. Sofia L. F. Vie"
de Campos, que presidiu, Major

Nos 1.0 e '2.0 actos,' o de•.critores, jornalistas e técni- gas Batista e D. Maria Manuela
Mateus Martins Moreno (Prest-

Batista da Cruz,
' .dente da Casa do Algarve em

sem penho atingiu alta era- cos e proíessores da Escola' Pelo, sr. Man�el da Sil�a Rosa Lisboa) JOSé de Moura Lapa (/,O
veira teatral, sobretudo com de Representar, "',

o sr José Maria Viegas'
- Prémio do grande concurso pa-

João Pires, Carlo's, S,ba'res e PQr mérii'o próprio, n:á' Pl' Aritõn! M 't;'" 'G ra a letra do. Hino' das Forças
,

e o sr. n mo ar ms a- Aéreas), Vitor Castela, Alberto
Maria Teresa Castro, .res- UMA' PALAVRA para o", ziba o sr. .Ianuário Vargas,.' M

'

,

d E Ii C 'E ainda es srs. António Mon- arques da Silva e Hermenegit-
pectivamente (Prémio No- r. mílio ampos Coroa, t "J' A

.

S M (jo Neves Franco (Presidente da
b I P d V· M' devida pelo e t i, lh 'd enegre;: ose ntõnío ales a-, Co'missa-o de Turismo e Propa-er-, a re Icente e aria's u, rana o e deira, P. José dos Santos Olí-
'Luisa: de São Dinis e Susan- encenação. Palavra mereci> veíra, Dr. João Rocha Cardose, ganda da Casa do Algarve), de­

ne Valée, De registar tam- da e justa com às nossos Manuel Solá da Cruz, Manglório pots de morosa apreciação de
,

b" Flotes 'Leiria, Márl'j) Ricca, Ma-.
mais de 700 trabalhos atribuiu

bém a exuberante actuação para éns.,' ,,:
,

25 P é i
.

lh
F nuel Fernandes Calção, José,Ma-

r m os as me ores pro-
d o j o vem a m a d o r Duval .Foram 'três espectáculos nuel Pires Viola, Emílio da (ira" dações.

-

Sancho Pestana no difícil �e autêntico teatro, Qnd�,iàc ça Correia, Homero Leiria Bor- Além de prémios pecuniários

papel de filho do banqueiro m terpretação esteve acerta- ges, José Carlos de Rioboa e
e menções honrosas foram ainda

de São Dinis.
'

,

da e justa. 'i' António Rodrigues Tavares, Joa- atribuidos artisticas medalhas

Q
, quírn José da Silva; José Rodri- oferecidas pelo' S. N. l.; uma,

Todos os restan tes actua- ,

' uando voltaremes a "ver, gues Palma Junior, António Men- linda taça, oferta da Câmara
ram (com aprumo e corree- novamente teatro da caie- des, AndréLuís Ribeiro, P. José Municipal de Silves e ainda uma n�ce�sárias ao' cumprimenfp da

ção, enquadrando-se no am" goria do que' acabamos, cle; António MOllteiro, Filipe de Sou- artistica rosa, oferta do jornal mlssao que lhe cabe 'no .âmbito
.

'

I d'? "sa Va.lente, Antónl'o Bentes. '.A, Voa do Sul.. ' do turismo ren. iona,l ,e ,nac"I·onal.
bie.!l.te, Cé01CO que a peça apau'lr. ".,¡; i">

V h,
.

L' No próximo número daremos Na Sessão Solene par.a leÍlu- Obras de l'nte're's'se Turl'stl'co'
eXigIa. ,

'en am mais vezes a IS- ' ,

b S h A a, Hsta de assinantes que entra-, ra e entrega dos prémios, cuja - Cons"t,rução do' a,eródrom' o de
'Mui,tos e fartos aplausos. ga" en ores madores" d t mesa "ra constituid por tad, ram uran e a presente semana, " ,a os Faro _: 1.8 fase; e construção de

receberdm por tãó belo e Dramáticos Algarvios, p.ara agra¡lt;:cendo aos nossos Assinan- ..os membros do juri e preSidida um parque de turismo na praia _:_

magnHico trabalho. A n!ilS- nos deliciarem, com 'b(i),� tes a sua gentileza, para a nossa pelo sr. ,Tenente-Coronel loa- 1.8 fase. '

sa grande actriz Amélia Rey Teat-rQ, q'lle nem, sempre', camllan1ha dos 2.000 Assinantes. '��!% dd� ��n;,7: ��m;'�:fsr�s�: Melhoramentos, Urbanos -

Colaço, que lissistiu,à repre- abunda, po,r esta l;.isboa •." .

,usaram da palavra os srs. PaVimentação de, arruamentos
�� ,sen tação de a frém iodNobeb, 'Luís Sebastião Peres'

,

Auiui I prop&gai "NoUci&1 do Al¡ine", qH:�Il::��i��oP�::i����a��ocna� ��nÆa��; pi�i�s'�r����sed� ���::
,.,--------....-00 -tambémova,CIOnOli, emodo ' ! dame) t

-

d P I'
.'

d� v-----------------�-- ...-----
'

- missão Urganizadola dos jogos ; cons ruç�o o a aclO a

L��HB · F��l �i�;���i�:���;Ei,�;;,C�, 0·,-,�M'�E,7',.,�R·W�,,�,C-I,-,,",,�:o,�,jD--E
......

,",�F+,�I¥,f,-G-O- fif;p�f;:gf�!£;,i�:f���;� ¥.F&��;¡â�1Yl::�l���i·.
H

.

r ta Supersc'o' ,Enuenheiro Ramiro GI'edes, de construçao de habitações para
,

oJe, ap esen em -

face 'do eAxl' to, ,da nOI- te an-
.. • I t b lh d f'

pe, A Vénus de Carne, co'm Dia- ", Campos que com elevada ,ele- as c asses ra a a oras _; 2.a a-

na Dors, George Gobel, Adolphe teriar, encheu-se por com� quéncia dissertou sobre os 10- se; pavimentação de arruamentos

Menjou e Nita Talbot. pleto, sem um lugar sequer � FEDERAÇAO':'d,ó:s me'nte dito C!ilmo também gas Florais e finalmente Q sr.
nas fregueslas rurais; urbaniza-

" . . . �"I\ ',Gr'ém' I'OS da 'Lavo,'u'ra do' o 'fl'g'" comest¡'vel redond 1enente-Coronel Santos Gomes ção da sede da frenuesia da
Um filme de excelente categoria vago, para ass.lstlr à, repre-

'

"', " o" Co
. - i!?

d E
d f 'AI h t' l'I

'

'é
. . para agradecer a quantos' con- • �celçao; e reparaçao o �-

que tem a honra e en ileirar en- sentação da tr gédl'a de An garve c ama, a a enç�.o que o, com rcIO aproveIta tad o d S I
.

, tre um dos melhores dos últimos
a -, ¡ tribulrampara que oslogos Flo- 1 e . .UlS.

témp'os. tónio Ferreira-«A Cas- dõs produtores de figo da para pasta � de valor su- ralstlvessemtido,comotiveram,' Melhoramentos Rurais-Re-

t tá 1 " Província, ,para o seg,uinte� ,perior, ao' daquele, preços uma tãO" elevada pro'}'ecção, paração da estrada de ,acesso à
" (Para 17 anos). ro", espec cu o a que as.- �.

' .

(
• sistiu o Sr. Pres'idente da 'A, produção de {igo' íD�� inferiores aos fixados pelo Coube à Ex.ma sr.a D. Maria praia conclusão); repatação da

dustrial do Pars está, ha Governo para o industriaL TereSfl Tavares de Casfr.o e sr.
estrada de Sambada (conclusão);

Quinta-feriij, um extraordinário, República, Almirante Amé-
I'd d

..

d João Diàs Pires, distintos com- reparaçã()da estrada da, Areia a

filme inglês, Uma Vida por um rico Tomás, e os ministros sua tota I a e, requIsita ¡lc' Por isso a Federação ponentes do Teatro de Amado� Faro (Penha)' (coriclusão); e

Silêncio, com Virginia McKenna. da Presidência, da: Justiça e Pqr lei para o fabrico de aconselha, os produtqres, a res de Faro a leitura dos traba- construção da estrada de Estói

Uma sensacional'iriterpretação d F' 'S t" álcool e" por despa:cho trii� re,sistir ao m,oVI'mento de lhos premiados, tendo a poesia
ao limite do concelho,(conclusão

'

no extraordinário papel da mais as' manças e ecre ano . .

1 f
.'

f' lirica (1.0 Prémio'} sido lida pe-
da terraplenanem e macadame).'

N· I d '{ f 'ã' lllstena, 01 O preço ,ixai'; ba' d eç :/
Õ

destemidamulher., aClOna a n' ormaç o, sI,". d 55 00 d
lxa e ,pr os 'que o, co- lo seu prc!Jprin Qutpli' qu, e se ,en- A'guas e Saneameúto.,- Ain-

d M
.

B' 'Q em $ p,_or peç� e mé" d' e l'
'" .. . ,

(Para 17 anos). r. 'orelra aptlsta. rclO ,es ovo ve, pOlS" contrava'presente. pliação e reinodelaç.ão do,abas-,
fi,go ,e em, 3,$79,5 'por litro nt" 't t' t c' t d "n à d d

IIl1l1illlillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllilllllllllllllllJlIlIlIlIlIlIlIlIlIIlIlIlIlIIlI111111111111111111111 ,os ermos' expos os, es a FQramescolhidaspara Rai(lha
' e Imen o e aõua se e o con-

deagual1dente,.póstaamet� garantida a colocação, doslogosFloraisesuasdamas celho;ahastecimento de águaàs
cadória, em amJms os casos, de toda a colheita a,o pre-, de· hon'ot respectivamente aS freguesia� rurais -l.a fase; re-,

nas fábricas. d O gentis meninas Maria Baião modelação da rede de esgotos'
ç.o ' e 65$0 , com (i) único da cl'dade e c t

-

d t
A "distr,ibLiição

'

é
,

feita MarreiFOS Leite, Maria Teresa ',';. OJlS ruç¡;¡o a es a-
,

encargo, quanto muito, do de AraújO Neves Franco, Ana ção de tratamento delixos.
,

pela J un ta Nacional do Vi- trans'p0rte para Algôs.
.

Maria Regala Dias Pinto, Ma- ,Electricidade - Remodélaçãe
nho, com bas.e nos mani- e ampliação da rede de i1umina-

festos até 15 de Outubro"
rialosé SottomayJr e Malia do ção pública em Faro; e amplia-

, NOT"tCIAS DO' ALG RYE
Patrocinio Gomes Neto. ção da rede.de abastecimento de

Pelo que os:produ,tor,es que« 'A» s' 1'
,

' eguiu-se um animado bai e enerSia eléctrica nas freguesias
possuam figo naq uela data VENDE-SE EM LISBOA Q.ue se prolongou até alta ma- ruraIs.

devem fa'zer 'o ,seu mani- drugada. ---�--

festo, a fim de assegura-
na taltacarla Àutull•• 8. e.· FO,RAM ÂTRIBUIDOS

rem a sua entrada na re- A'I. Almirante Reis.:22-C -

-

•
'

.ferid a distribuição' e ao (aos Anjos)
Anuncie neste jornal de grande OS PREMIOS DO CONCURSO

preço citado. expansão em todo o Pais. VI Á�TI V12ÁM4TICÁ
'As entregas serão feitas

" " DAS COLECTIVIDADES
nas destilarias do Algarve, ,

instaladas em quase todo� "Nvva 4�ên(ia funerá.·ia DE CULTURA E RECREIO
os concelhos da Província (,

O júr,¡ do concurso 4e Arte Dra-
que, no' ano findo, em AI- i' () l máticadas Colecti'lidades de Cul-
gôs, Albufeira, Faro, Lou- HERCULANO V'ICENTE GROS'SO tura e Recreio, promOVido pelo
lé e Tavira destilaram SNI, atribuiu, por maioria de'lo-

grandes quantid�des ·de fJ-
<' tos, o prémio «Augusto R08a� re- .

proprietário da casa de móveis e carpinteria' lativo ao melhor conjunto, ao

go. Se, porém, nenhumai Grupo de Teatro MiSluel Leitão,
oficina trabalhasse, nem' R' 'T 'f'l B 93 V'I R I d S A t" de Leiria, na peça .Tá-Mar-, de

por isso o transporte seria ua ' eo I O rag a,
'

.

I a ea e' I nomo Alfredo Cortês. EJII_ segun4o. teJ:',

Para fora do 1\lgarv,e, visto
' c ceiro e quarto lugares plassifica-,
()alotidp"'" q e ""'''''''''b''''' d t m

ram-se respectivamente: o Cfrcu-
que a FábriCa de Alcool de' u U U'LU u e mpn al' u a

lo Cultural do Algarve, na .Cas-

Algô3-i que tem'çapacidade ÁJ5ênda funm·ária,. c()m t()d()� ()� I'equi- troo il Sociedade Recreativa e

para o fazer, nos informa ° Dramática Eborense, em·O Caso

de que receberá toda a pro-
�It()�, e a pl'e�()� módic()�. do Chico Enjeitado.; e a Socieda-

de de Instrução Tavar,edense, em
duçào ao preço ofidaI de .Os Velhos».
55$00, pagando-o imediata-
men'te, contra a entrega da
n;tercadoria.
A mesma fábrica já in-

, formou os Grémios da La­
voura de q ue, se propõe, se

assim se tornar necessário,
instalar postos de recepção
nas zonas ,mais afastadas e

a par:.ticipar,' até, nu des­

pesas de transporte com

uma contribuiçã.o directa.
Não parece, pois, razoá­

vel, que o comércio da es­

pecialidade esteja a ofere­
cer pelo figo cmiudo:. ou

«branco:. que, pela escolha
que o lavrador tradicional­
mente pratica, engloba não
só o figo ind�stria, prõptia-

,
,

Acompanhado de sua esposa e

filhas retirou p a r a Lisboa, o

nosso estimado amigo e preza­
do assinante, naquela cidade, sr..

Francisco Medeiros Aleixo.

•

,.
,

'Encontra-se em Monte Gordo"
acompanhado de sua esposá o

nosso estimado amigo e prezado
assinante em Lisboa, sr. -dr. José
Isidro Farrajota. Rocheta. ,

Encontra-se em E'vora em co­

missão' de serviço, o noss\). pre­
zado assinante nesta Iocalidade
sr. António Ferreira Mendes, te- .

soureiro da 'Caixa Geral de De­

pósitos.
'

'

::.

.'

Saídos:

MIRA. TERRA, para Casablanca,
vaZIO. ",'

SETUBAL, para Faro, com cortiça;MARIA CHRISTINA, para Lisboa
com minério, ,

'

FARMÁCIA DE SERVIÇO
" Está de serviço permanente de'
3 a 9 de Outubro a Farmácia SIL­
VA, Rua D,. Miguel Bombarda �

Telefone 64.
.

,

Acompanhado de 'sua ,esp�sa e.

filhinha retirou para Ounque,
onde, reside o nosso prezado

, amigo e assinante sr. João Mar-

ques Colaço,
"C

' �

•

.De visita a-seus pais, encontra­
-se' nesta 'víla o nosso ,prezado
amigo sr. Francisco Salas, resi-
dente em Lisboa. /

Tivémos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção os

nossos prezados assinantes srs.

Augusto da V. Teixeira Quintino
e Manuel Caldeira' Estevens.

1IIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllll

PLANOS DE ACTIVIDADES
JlA'CÂIARI MUNICIPAL

• DE'FARO
Bncontra-se em Tânger de vi­

sita a sua' filha, sr," D. Maria
Helena P; da Rosa Zeferino, a

sr.a p. Bea!riz da Rosa, esposa
do nosso prezildo assinante sr.

Joaquim do Carmo Rosa.

,

(Conclusão da l." pãgma),
'

•

Encontra-se int�rnada na Casa
de Saúde de Sant'o António, nes­

ta 'lHa, a sr.a D. Amália Catarina
Xavier da Rosa, esposa do nosso

prezadQ' as�inante n a s Mortas
sr. �anuel Pires da Rosa.

A CASA 'OUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM LAS
Marcas: TWEED, SHETTlAND, AUSTRALlAN,A, ,RUBY, ANGORÃ

IitlNf)A eor.E��lto !)E AlDGOf)ÕES ME�eERIZA'),OS

PERLOPONS E RAFIAS
CORES GARANTIDAS -EN VIAM-SE AMOSTRAS

PEDID O S .A: J. A. M ON,TEl RO, LDA.

� �
Sindicato NacJonal dos Empregados, de Escritório

e Caixeiros do Distrito de Faro

C()NV()CÁ�:-¡()
. . Nos, ter�os do disposto nos Estatutos des!e

Smdlcato NacJonal, conv,oco' a sua Assembleia
Geral ordinária a reunir no dia 14 de Outubro p.
t, às �O,30 horas, na Sede, Rua Francisco Barreto,
32-1.·, Esq.·, desta cidade, com 'a seguinte ordem
de trabalhos:

LAs l? A R 1-\ TRIe'E)T
,

'

. Falt�ndo o número legal de sócios, a Assem-
bl;la funcIOnará uma hora depois com qualquer
numero.

Faro, 28 de Setembro de 1959.
O Presidente da Assembleia Geral

, a) jasé G,omes Pacheco RUA AUGUSTA, 250-2.° DT.O - LI S BOA

Aprova[ãO �o Relatório e [onta! �a 6erêmia �e 1���

------------------ m



3NOTÍCIAS DO ALGARVE
"

t preciso quo os Lusltanlstas exaltados" pensem nosta h"ase:

DESPORTO NO ALGARVE RescalOo Oa Semana fESTAS
.

.

(Conclusão da ,l.· pãgína) «inocente» que saíu já da prisão EM RIBEIRA DE ALTE
, FUT, E � O L. dindo-os; exigindo-os, quando o

e procurou a matrona da mulher

,

IiiiiiiJt '
' cantor poisava. momentãneamen- para l�� dar dois tiros, � pungente.

. te, a caneta no ar. Ah, vale a pena Ven�lC.a�os que mais uma vez
ser cantor! '" a sensíbilidade da mulher portu-

LUSIT�N'�, 2 _- nft:'\RTIMft:'\NENsa, 3
Lucho Gatica é simpático; nem gu.esa tem dado provas irrefutá­

n V IrV V U parece um artista de renome mun- vel�, desde que �pareceu a «Mar­

dial.
.
Fala com todos e agrada-se garída», a <Maria Clara», o «Ho­

de todos. Pouco exibicionismo. mem da Faca», e agor� es�a ta­

Canta desde tenra idade e nunca manha. co�ardla de um irrnao ex-

frequentou qualquer escola de trao:dmár�o que _voltou ao bom

canto. A canção número um? caminho; influenciado pelo .gesto
Pois claro: «História de um amor»,

do próprio Irmão,. mas que Já ga­
A canção que traduz uma história nhou �ara uma crl�da e um a.�t�­
de amor, como somente Lucho f!1óvei. E a. �ropósrto de sensibi­

Gatica sabe cantar e interpretar .lidade femml�a, porque a temos

parat o mundo que o aplaude. constatado diversas vezes ante

O extraordinário cantor mexi- estes pr�blemas que �quas� pare­
cano, triunfou em Espanha.. O cem reais», temos VIstO, vizinhas

público madrileno, de pé, ova- �e cócoras a �scutarem. o f?lhe­
cionou sem reservas. A suá voz tim: temos .o�vldo as mais dispa­
contagion o cantante «salero» es- ratadas oplnlõe� sobre .0 drama

panhol, Ele sabe que, em Portu- vomitado através �os fios, e te­

gal, o mesmo se repetirá; a come-
mos lido as crónicas onde os

çar pelos inúmeros admiradores garbo�os. autore� chamam «falta

que cantam e escutam as suas de crltério» e chteratura torpe»
canções. Ninguém o contesta _ que o po�o prol?ag� todas as. tar­

porque o intérprete dessa canção des e m�ltos adiectivos ofensivos.

romântica intitulada «Te quiero Mas aqui há uma COIS� a anotar:

ash, tern-o dom .de eleçtdzar as estava.um dessescronistas senta­

.multidões
" do numa esplanada, com o res-

,

Boas-vindas e sorte -'iara Lucho pectívo automóvel estac,iona�o,
Gatica! ,P quando, olhando o relógio, dis-

" ,\ parou:
= ANTÓNIO DOS SANTOS 'NA

- Oh, diabo! São duas e meia!

BOCA DA MULTIDÃO! "

E correndo, ligou a telefonia
para ouvir o episódio tantos do
folhetim!
Camo é diferente, senhores, a

sensibilidade em Portugal!

.

É evidente que,. por ser exactamente um princrpio de apoca, não se deve exrqir e pre­
tender ver, perfeição de técnica ou de execução, fôlego a abarrotar ou entendimento

global de equipa, se bem que. na preparação das equipas antes da abertura oficial, não

selem, cremos, esses pormenores descurados pelos responsáveis

mos, maior respeito pelo despor­
to, maior respeito pela assistên­
cia que quase enchia o campo,
evitando o jogo feio e quezilento
que os atletas nos presentearam,
mormente os barlaventinos. A pu­
jança fisica dos portimonenses.
fê-los abusar do jogo rude e até
mal intencionado, obrigando a

que os lusitanistas, embora em in­
ferioridade física, respondessem.
Ante-a complacência do árbi­

tro. que teve o seu. maior erro no

consentir jogo violento, a equipa
de Portimão começou a jogar
com rudeza, especialmente quan­
do o Lusitano no seu melhor pe­
ríodo de jogo, compreendido en­

tre os quinze e quarenta minutos
da primeira parte, enredou por
completo a meia defesa e defesa
do Portimonense, passando. de
vencido a vencedor. Não compre­
endemos como é possível censen­
tirem que pratique. desporto (?)
um individuo como Rebelo, que
não fez outra coisa em todos os

noventa minutos, que lião fosse

Para começo de época, cremos
que o encontro do passado do­

mingo, não foi de molde a deixar

qualquer sombra de saudade.
Na verdade, quer no futebol

praticado (excepção feita à se­

Slunda metade da primeira parte),
quer na forma como ele foi exe­
cutado, .quer ainda no aspecto
moral, nada foi feito que ueíxas-.
se o espectador sattsfeíto,

.'

\ E evidente que, por ser exacta­
mente uni principio de época.inão
se deve exigir e pretender ver,
perfeição de técnica ou de exeo

, cução, fôlego a abarrotar Ou en­

tendimento global de equipa, se

bem que na preparação das equi­
pas antes da' abertura oficial, não
sejam, cremos, -esses pormenores
descurados pejes reslpons ãvels.
Mas ao menos tínhamos 9 direito
de exigir, porque isso não diz res­

peito a ensinamentos técnicos ou

tácticos mas simplesmente à for­
mação moral do indivíduo e con­

sequente formação desportiva, U­
nhamos o direito de exigir, dizia-

-

CLASSIFICAÇÃO
J. v. E. D. B. P.

PORTIMONENSE. 2 2
.

10- 2 4

Montijo. 2 1 1 5- l' 3

Oriental. 2 1 1 4- 1 3

FARENSE 2 1 , 1 3- 2 3

Juventude 2 1 1 6- 5 2

Barreirense. 2 1 1 4- 3 2

OLHANENSE 2 1 1 4- 3 2

S. L. Olivais 2 It 1 3- .3 2

Almada .. 2 1 1 2- 3 2

Desp. Beja. 2 1 1 3� 5 2

ArrQios .
2 1 1 5-10 2

Serpa. 2 1 1 2- 3 1

LUSITANO. 2 2 2- 6 O

Estoril 2 2 1- 7. O

jogos para hoje: Desp. Beja-Arroios; Juventude-LUSITA­
NO; PORTIMONENSE-Montijo; Oriental-Barreirense; Estoril­
-FARENSE; Olivais-Almada; OLHANENSE-Serpa.

•

POrt�rIN10"IE"ISE
N·,E)' e e M 1\ N D E)

o Portimonense, vencedor do Lusitano em Vila ReaL de Santo

António, isolou-se no comando da classificação, sendo agora o

único clube que só conta pôr vitórias os /ogos efectuados. Os pu­
pilos de Fernando Catuita, nesta sua deslocação à vila pombali­
na não deixaram a impressão de uma equipa que acalenta aspi­
rações aos primeiros lugares. Com um futebol aos rep.elões e abu­
sando da superiorid.,ade física, o Portimonense deixou muito a

desejar nesta sua visita a Vila Real' de Santo António, até porque
o seu primeiro golo foi ilegal, segundo confirmação do ;uiz 'de
linha. '.

--<-»--
,

'

OS. C. Farense viu-se e desejou-se para sair vencedor no seu

próprio terreno frente ao Olivais. Na verdade, um çLube acabado
de "'vir. da III Divisão, surpreendeu a maior parte do público que
acorreu ao Estddio de S. Luís. E podemos acrescentar até que. a

equipa que melhor futebol praticou durante os 90 minutos foi,
sem dúoida, a visitante.

.

-'-c-»--

Finalmente, o Oihanense que lá na primeira jornada vencera

mas nao convencera, voltou a fazer exibiçãO mediocre no passa­
do domingo em Beja frente ao grupo LocaL, nada mais podendo
consegu�r do que perder pela diferença mínima. Assim, os bejen­
ses souberam aproveitar bem a actual má forma dos algarvios.

................

de molde a indignar os especta­
dores. Não lhe vimos uma única
entrada leal na disputa da bola.
Verdsdeíro prototipo de carnicei­
ro. Quando o árbitro ordenou a

expulsão de Ramires, e muito bem,
não devia ter deixado no rectãn­
�ulo esse pseudo desportista, cu­
ja preocupação, visível era aleijar
fosse quem fosse. Mais alguns jo­
gadores' primaram também pelo
jogo rude, destlngulndo-se pelo'
abuso, Parra.
Se o árbitro tivesse reprimido

de entrada o jogo perigoso, é
possível que muito se tivesse evi­
tado. Por isso consideramos esse
o seu maior erro.

--(-»--

O jogo começou pràticamente
com a marcacão do primeiro golo
obtido por Martin e contestado
pelos vilarrealenses, pela desloca­
ção que o antecedeu, devidamen­
Ie assinalada pelo fiscal de linha.
O árbitro não atendeu a recla­
m�ção, assim .como pouco depois'
deixou que Caldeira defendesse
com as duas mãos e dentro da
grande área uma bola que Pades­
ca rematou na marcação de um

livre. Logo a seguir deu-se o pe­
ríodo da ascensão do Lusitano
premiado com dois golos de Ja­
ruga, e outros mais teriam surgido
se a linha dianteira do Lusitano
tivesse sabtdo-aproveltar os des­
lizes da defesa visitante.
Na segunda parte, quando se

esperava que a.equipa local pro­
curasse 'fazer jogo de ataque e

dessa forma manter. senão au­

mentar a diferença de golos, dá­
-se exactamente o contrário. O
Lusitano começou a segunda par­
te do encontro,' numa defesa qua­
se total, não se sabendo se o fez
por ordem táctica dos seus re3-

pousáveis, se por faIta de pernas.
O Portimonense aproveitou-se
dessa circunstância paraatacar de
maneira a que saísse vencedor do
prélío, conseguindo o seu intento.
Francamente não gostámos do

Portimonense. dada a àuréoia com
que vinha revestido. Equipa atleti­
camente possante, tem os seus
melhores elementos Martin e Ro­
mão, mostrando não possuir defe­
sa e meia defesa à altura das suas

pretensões. Apenas Caldeira, da­
da.a experiência conhecida, man­
teve um pouco de autoridade.
Do Lusitano, achamos por bem

não fazer apreciações para nã'o
parecerem, ou serem de facto,
precipita�as. As;luardamos, pois,
nOVa apresentação para nos pro­
nunciarmos sobre a equipa, Gon­
çalves. Marco e Padesca, enquan­
to puderam, foram os que se dis­
tins;luiram.
A arbitrag,em do sr. Francisco

Pacheco não foi muito feliz.
--�->--

Outros resultados

Beja. 3 ..:.. OLHANENSE, 2
FARENSE, 2 - Olivais, 1
Barreirense, 3 - Estoril, 1
Montijo, 1 - Oriental. I
Almada. 2 - Serpa, 1

Arroios, 5 - Juventude, 3

Va Dhtinta ÀI"thta

4 Jf)�N41)4 Vl Ii()Jl AMÁLIA RODRIGUES

PORTIMONENSE-MONTIJO E ESTORil-FARENSE' (Rainha �a [amãn Ha[innaD
os principais desafios'de hoje-

o Portimonense, s. C. recebe o Monti/o, actual segundo cLas­
sificado. Serd uma luta pelo primeiro lugar que os portimonenses
tentarao manter e os mont/jenses procurarão arrebatar. Será ao

mesmo tempo uma lutai interessante dado terem de defrontar-se
dois internacionais. Arsénio (avançado-centro) a tentar elevar-se
sobre Caldeira (defesa-central).

"

--(->-,-

Outro jogo de interes¡e será, sem dúvida, o Estoril-Farense
até porque os .leões> de Faro, vão defrontar o clanterna verme­

lha. ao seu terreno. A perspectiva não é das mais agradáveis. No
entanto, é para considerar que o Estoril está longe da forma que
apresentou o tino passado e que o Farense tende em melhorar a
sua posiçao. Tomando em conta estas circunstáncias não custa
aceitar que o Farense não saia derrotado deste jogo bastante di-
�� ,

--<->--

O Olhanense recebe um dos últimos classificados da tabeLa -

o Serpa. É natural que não deoe ter confiança demasiada nas

suas possibilidades a ponto de despresar a importância do desafio.
Jogando desde o início com as devidas cautelas, o Olhanense

pode ofer�cer, desde logo a tranquilidade ,e o descanso aos seus

«aficionados» ,

--<-)-

O Lusitano tem de viajar novamente. Desta vez até Évora, pa­
ra faser frente ao Juventude. Será mais uma deslocação difIcil
dos lusitanistas porque os eborenses nao se deixarão surpreender
no seu· terreno e porque os encarnados nao atingiram ainda a
«forma. que os caracterisou .na época passada.
Estard o Lusitano r.eservado a «lanterna vermelha»?

Ex.mo Sr.
Proprietário do Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Depois de alguns dias de, esta-
dia nesta encantadora vila, é-me
grato reconhecer a maneira ca­

rinhosa e simpática com que
sempre fui atendida pelos servi­
ços - que considero modelares
- da Pensão Mateus, que tão
proficientemente V. dirige; sendo
de justiça destacar também a

competência dos vi empregados,
muito obsequiosos e educados.

Desejando-lhe muitas prospe­
ridades, subscrevo-me

Atenciosamente

Amália RodrifIues

EM PORTIMÃO

Lela o ','NOTíCIBS DO &LOBUE"
no eAFÉ NAeIONA'
=8na=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Boni to )

(lUI'" S413f () �Uf ,fAI
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O ADUBO QUE ADUBA E

MULTIPLICA A RIQUEZA
DAS TERRAS E DAS SEARAS

Â. MASSA anónima agitou-se e
'

comprimiu-se na rua estreita.
Falava-se de toirõs e ligava-se já
o nome de António dos .Santos -

o rapaz da Golegã" Afirmavam
uns que «aquilo> fora premedita­
do; diziam outros que fora preci­
pítação. O rapaz da Golegã ma­
tara um toiro. Um animal corpu­
lento a que o entusiasmo da mul­
trdão, na praça engalanada, lhe
ditara a morte como em noites
cálidas da Roma de Nero. Por
que não toiros de morte em Por­
tugal? Por que fazer sofrer ainda
mais os animais que presentea­
ram a gula do público com um

espectáculo arrebatador? Mas
não: a multidão não faz comentá­
rios, analisa, Fala de António dos
Santos e do seu feito. Ergue-o
bem alto; passeia-o aos ombros,
dá-lhe rabos e orelhas, faz dele
um ídolo. Um idolo jgual a tantos
outros que somente a multidão
sabe erguer c- de pés de barro.
Porque é fácil comprar a popula­
ridade com a morte de um pa­
chorrento bovine. E a multidão
sabe que tudo. isso faz parte da
vida dum toureiro ...

= 14 HORAS E 30 MINU­

TOS; AS 3 PANCADAS
.

QUE' fARIAM CHORAR
O P,RÓPRI'O MOLIERE!

J>OIS este famigerado folhetim
.

«tlnesco» - Cobardia - tem
dado que pensar às boas' donas
de casa que quase' apanham uma

congestão! A história do Carlos e

da. Leonor, dos velhos tios e do

a.

<C.

.

Apartado a

PADERNE
Realizam-se em Ribeira de Al-

te-Paderne, hoje e amanhã
grandiosos festejos cuja receita
reverte à reparação duma estra­
da a construir, e· que virá bene­
fícíar a população.
Do programa fazem parte:
Hoje, 4 - Alvorada .e abertura

da Quermesse, desafio de futebol
entre duas equipas da região e à
noite grandioso baile pela co­

nhecida orquestra Black-Rose.
.

. Amanhã, 5 - Além dos habi­
tuais divertimentos, sensacional
corrida de bicicletas no percur­
so: Ribeira de Alte, Messines,
Algôs, Ferreiras e Ribeira de
Alte, em que participam valoro­
ros ciclistas algarvios; e à noite,
como no dia anterior, .baile pela
mesma orquestra.

Corrida de Bicicletas

Realizou-se na passada segun­
da-feira, incorporada nas festas
de Nossa Senhora da Esperança,
uma 'sensacional corrida de bi-

. cicletas no percurso, paderne,·
.Boliqueirne, Ferreíras e Paderne,
que teve a seguinte classificação:
J.. José da Conceição Soares,
do Padernense; 2.· Vitor' Tenazi­
nha, Louletano; 3.' Tolentino das
Dores, Farense;' 4.° Manuel Per­
na Coelho (Besouro); Louletano.
A corrida foi emocionante, t�n­

do o valoroso corredor local..
encetado uma fuga, sendo .as

primeiros -lugares discutidos ao

sprinte que foi emocionante.

=E ...

() BENFICA, agora sem Otto,
conseguiu ver Braga por um

canudo. Esta a legenda apropria­
da para Vos anunciar que o Fute­
hol - o Rei - acaba de descer à
cena � com ele dar que fazer às
línguas paradas e amarelecidas
«já» no fundo das gargantas esta­
cionadas nos «cafés».• E' .que, pe­
lo menos, 99% da populacão .é
do Benfica; tantos por cento dor­
ce .. pelos encarnados, até porque
ser-se do Benfi,ca é dar de comer
à família! Não sabiam? Pois o

caso é que, nesta segunda [orna­
.iia do Campeonato Nacional, mui­
to houve que Ver e que contar:
há quem nem veja mas escute pe­
la rádio (o que é quase igual) e

depois é só «compor» e fazer fi­
gura no núcleo-benfiquista, que é
o mesm,o quefalar dos intelectuais
da bola, E é por essa razão que
Portugal, de lés a lés, não fala de
outra coisa, desde a pobre povoa­
ção até à cidade mais pequena,
senão nesse espectáculo excitante
que atrai as massas e ... origina
pancadaria entre as massas!
Bom, eu não falei nos «sportin­

guistas» nem nos «pastéis», porque
como bom. cidadão que me consi­
dero, também sou do Benfica!

Emflio Vaiongo

'Acessos às Escolas-

Encontra-se em estado verda­
deiramente deplorável a rua que
serve de acesso à Escola. Primá­
ria.

Urge proceder imediatamente
à 'construção do seu pavinrente

.

pois no ln vemo é absolutamente
intransponível e perigoso para.
as crianças, de.�iclo ii ¡'ua eleeada
inclinação e píso lamacento.

.

Seja económloo

Poupe multo dinheiro
PREFIRA. �.

T%re�nÃru. aocenno
FÁBRICA DE 'CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­
põem pela perfeição e esmeno dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­
tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNio

AssiDIi e praplgli liNoticils da Alg&rvall '.rel,tone 69
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Pelo nosso Redactor·Delegado em LISBOA � EMILIO VALONGO

IIIIIFALANDO de cantadores que, desde sempre, no

nosso País, atravessaram crises de falta de t.r�­
balho, é prégaf no de�erto. Mas há uma iníinl-

: dade de materialidades na VIda sem resolução, e nós

continuamos a citá-Ias. Portanto, vale �empre ': pena
analisarmos esta inacção a que �e veem obrigados
'inúmeros artistas quando na reahdade toda a gente
; fala do fado como de pão para a boca.

.

Não é novidade afirmar-se que o n�sso .fraco. meio
artístico vive à base de balões de oxigénio .cuJo es­

toiro verifica-se amiudadas vezes; nem o leitor des­
conhece a série de • artistas» que .trabalham nos pal­
cos ou nos diversos recintos de diversão. Porque e�­
se cenero de cantar nasceu nesses programas-publí­

citários que procuravam uma e estrela» �om promessas de contra-
tos e digressões, olhos postos num palminho de cara sem grand,:s
probabilidades artísticas. Ora, actualmente, tais promessas, reílectí-
ram-se n� crise �Iarmante que o

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
nosso meIo artístlco atravessa en- = . ==

Quanto muitos, empresários apeo, a Concurso d8 arfe dramática a
Íidados de dinâmicos apelam para § §
o artista estrangeiro (por vezes §

COLECTIVIDADES
§

de quarta ou quinta categorla I) § §
deixando o fabrico nacional co- a a
çar-se pelas mesas do café.. a A LGA RV IAS §Os cantadores que vagueIam == ==
pelas mesas dos retiros e baíücos eæ -

onde se canta o fado - tal can­
ção nacional-, \le�et8m à espe-.
ra de novos dias. Oferecem-se
quando se verifica uma snbsti­
tuição no cartaz ousob a neces­

sidade vital de cantarem, porque
o pagamento,.gera_Imente, é; co�­
posto de mela-cela ou mela dú­
zia de escudos; e muitos deles
passam noites' inteiras ouvindo
os colegas e aguardando .

que"
uma noite, chegue qualquer pa­
rente de D. Sebastião, que é co­

mo quem diz a tão almejada hor.a
por que anseiam. Há que.m crítí­
que esses rapazes e.rapartgas por,
nada mais saberem fazer do que
cantar o fado; não porque eles Estamos certos que a nossa

têm a sua veia e o tal sanSlue a Província teve condigna re-

h 'b" I presentação neste concurso deescaldar-I es que �I ra Igua men-
fins culturais tão elevados;te com os acordes da guitarra;

mas talvez se esqueçam que .o 'assim a tivesse no concurso

nosso País não é, positivamente, de filarmónicas que esta em

a França, onde o artista é con- vias de realização. As filar­
siderado e o p r ó p r lo 'ptíblico mónicas tão do agrado popu.
acarinha a inspiração com' que lar tendem a desaparecer- e

Deus o dotou. Porque o cantar lembramos com saudade a da
é uma arte, e a arte é dom pró- nossa vila.

pdo. Trabalhar. fora desse ârn- Somente Loulé e Tavira con­

bito é • matar' o artista, ,E o ar- tin uam a bater-se com ga­
tista - porque 'os há espalhados lhardta. Seja este exemplo e

pelas mesas das casas .típicas! � o estímulo do próximo con­

vê-se deslocado e abatido moral- 'curso, íncentívo para qué se

mente quando não ,encontr.a uma reacenda o amor pelas bandas
mão amiga'qye;o ,'oriente: popul�Tes:Infelizmenfe até para-a arte te- �,,_.�mos o insubstituível- padrinho'
que remove montes e vaJes par.fI.
usufruir da sua' força; Conseguí­
-lo é' como pensar encontrar uma
agulha num palheiro.

.

Porque os empresários contri­
buem grandemente para tal crlse,
é inegável: todos nós sabemos
da existência do pseudo-empre-

. sário que contrata, planeia
«tournées », debru'ça-se sobre o

mapa escolhendo ternl,s, promete
hospedaSlem em pensões¡ e final­
m.ente aborda Il, parte material,
mas em inúmeros casos,. o lucro
vai parar-lhe às mãos, iriteirinho

,
- enquanto o que f01 contratado
como artista andou por, pensões
sem categoria,' comendo mal e

dormindo pior, e· o bolso não
tem qualquer tilintar agradável.
Depois veni o medo, a indecisão,
o desespero que os atira para .a
meaa do «café�. Há os que gn- Visado pela Comissão de Censura
tam e barafustam: - «Eu sou

um artista! .Quero cantar!'. E ------------------�-:-'"-----=--lutam sem esperança de vencer; "" .:_ ...... --::-
__..;...

-,outros, procuram outra vida vi- -

brando quando ,escutam as cor­

das dum instrumento.
Essas raparigas que frequen­

tam as salas e, com a sua presen­
ça, dão um tlspecto ainda mais
típico às mansardas do fado, por

,

vezes sabem cantar. A voz ,apro­
veitàda e cultivada seria aplaudi­
da como as que o público se ha-
bituou a aplaudir, a figura de
muitas delas contribuiria também
para a representação que a can­

ção requer - mas nem todas ti­
veram a boa estrela de uma D.
Amália -

que tarda em descer à
ribalta .••
Que as casas trpicas, e muitas

onde se canta o fado, contribuam
para um' melhor aproveitamento
destes noVos valores ---:- deixando
de ilumiar o cartaz .com nomes
estafados e por vezes à espera
de ,substituição!' - co'ntratando­
-os e, enfim, dando-lhes uma

oportunidade. E' tudo questão de
oportunidade!.

E. V.
NO PRÓXIMO NÚMERO:
Resposta a um «Teddy- Boy»

I', A'luncle 'leste jornal de Igrande expansão em todo o

pals.

VENDE-SE
N o S í t i o d a Fan te

Santa, próximo da Es­
tação do Camin'ho de
Ferro, pm Cacela, ven­

de-se urna propriedade
com Terra; Casa, Cava­
lariça, Casa de Forno,
Oli veiras, A'rvores de
Frutos e Vinha.

Quem pretender dirija-se a

Manuel dos Santos Estrela
Vi Ie Nova de Cacela

ÂO concurso de arte dramá-
tica promovido pelo Secre­

tariado Nacional da Informa­
ção no' Teatro da Trindade,
em Lisboa, para estimular o

bom teatro entre as colectivi­
dades de cultura e recreio con­

correram do Algarve as se­

guintes sociedades:
- Clube Fraternidade Re­

creativa, de Portimão, com a

peça FOffO de Yista;
- Clube Popular de Faro,

com' Prémio Nobel; .

,

- Clube Cultural do Algar­
ve, de Faro, com Castro.

'SEMANARIO REGIONALISTA

•

o

Possibilidades de Exploração e Valorização
.-.

'

das Rguas da Fonte Santa
, '

JUNTO A PRAIA DE QUARTEIRA
;_�;_��----��.----------------------------------------------------------------
(Continuação do número 327)

Enquanto Teixeira Duarte ali­
nhavava, conforme sabía e podia,
as peças técnicas a que atrás.
nos reportámos, o dr. Ascensão
Contreiras, baseado na compo-:
síção químlca das á�uas e, pot­
ventura, nos resultados práticos.
delas, redigia uma pequena me­

mória, datada de 7 de Janeiro de
1950, que foi por assim dizer a

palâvra de ordem para todos os

vaticínios subsequentes.
Tenho por vezes a veleidade

de afirmar que, melhor ou pior,
sou lndíviduo com coragem para
meter a minha colher em todos
os caldos. Entretanto, não é bem
assím. A medicina é um caldo
que sempre: considerei muito in­
digesto. Confesso, no que se re­

fere a ela, sou duma ignorância
confragedora, e daí a razão por­
que vou transcrever sem comen­

tários o relatório Ascensão Con­
treiras, que reza assim:
A água da Fonte Santa é -uma

nascente hypertermal, hlpossalí­
na, cloretada sódica, bicarbona­
ta cálcica levemente magnésica;
consequentemente dela se' pode
t

í

r arvproveitoso resultado nos

reumatismos crónicos e sub-agu­
dos.
Pelos efeitos estimulantes, so­

bre a circulação periférica mos-.

tra-se útil ainda Das adenopa­
tias e escrofulose.
O seu predomfnio de iões bi­

carbonatos; com 'propriedades
díseclventes, e o seu conteúdo
em cálcio assegura-lhe sobre o
rim Uma triplice acção: diurética,
hemostática e anti-albuminuríca.
Este relatório, mesmo aos

olhos dos leigos, é animador; até
porque em medicina' hidrológica
o.Dr. Ascensão Contreiras é um

nome bem firmado; uma autori­
dade na matéria.
De certo 'modo Ascensão Con­

treiras decidiu os requerente� a'

irem para a frente, direitos ao

pedido de conœssão. O proces­
so,deste entrou na Direcção Ge­
raI de Minas !!ob a responsabili­
dade técnica de Teixeira Duarte,

praticado, serão certamente de
óptimos resultados e, assim, justo
é que louvemo� aqueles que pela
sua acçã-o concorrem para o bem
da mocidade de hoje, dos homens
de amanhã. \

f. C. R.

[Un[uR¡� DE f�r�fiRAflA¡
DE QUARTEIRA E LOULÉ
Comunica-rios a Junta de Tu­

rismo da Praia de Quarteira que
foi adiado para Julho de 1960 o
concurso que se devia ter reali­
zado no corrente. mês, em virtu�
de do pequeno. número de coo­
correntes.

.
A todos. os que estiverem inte�

ressados, a Junta de Turismo. en­
viará as condições do concurso

que dá direi�o a interessantes
prémios e à taça dq junta de
Tarismo.

OS D E L lOUt N T E S

JUVENIS

'apresentando como director cllni­
co o dr, Luis Maria Pereira dos
Santos e, como fundos, uma de­
claração em como os requeren­
tes possuíam 10 contos para le­
varem avante o empreendimento.
Sinceramente, mesmo ao tem­

po, era muito pouco dinheiro pa­
ra tanta coisa incluindo um ho-.
tel com 50 quartos I
Por todas as formas, o proces­

so estava condenado a andar aos
tombos, para cair por fim na ro­
cha tarpeia do indeferimento.
A razão mais forte pará tal des­
fecho não era tanto a falta de
fundos dos requerentes, mas an­
tes as deficiências encontradas
nas peças técnicas, nas quais,
nem sequer se previa qualquer
zona de defesa bacteríolõgica,
aliás exis;!ida pelo artigo 25, do
dec,> 15.401 de 17 de Abril de 1928.
Esta zona consta dum círculo de
50 metros de raio, tendo por
centro o ponto de emergência da
nascente.

'

--(->--

Disseram-me, ao partir de Lis­
boa, que o acrisolado amor que
o dr, Ascensão Contreiras nutre
por

I todas as coisas ligadas ao

Algarve, originou que este fizes­
-se valer, junto da Direcção Ge­
rai de Minas, a íncontestável ín-

fluência do seu prestígio e a ca.
tivante simpatia que todos lhe
reconhecemos. Assim Se teria
creado um ambiente favorável
ao processo da Fonte Santa.
E' possível assim tivesse acon­

tecido. O processo, que parecia
prestes a morrer, continuou cor­
rendo seus tramites.
Ao local, em missão de reco­

nhecimento, foi en_#iado o eng.'
Santos Segurado,' que compôs
om relatório, datado .de Maio de
1950, bastante objectivo, um tan­
to severo mas não desanimador.
Assim limitou-se ele a dizer que
o projecto Teixeira Duarte era
deficiente, pronunctando-se pela
necessidade de proteger 8 nas­
cente contra as chias da vala do
Mmargem, e preconizando que
fosse obrigado o requerente

.

à
construção dum lavadouro pübli­
co, aproveitando o sobejo das
águas do futuro estabelecimento
termal.
Motivado por esta informação,

os requerentes foram intimados
a apresentar novo projecto, de
que sé encarregou o eng.o Freire
d e Andrade - geólogo compe­
tentissimo com profundos conhe­
cimentos de.hídrologla•.

J- Silva Carvalho

(Continua no próximo número)

(Oonclusão da 1.- pãgtna)
quais não deve usar-se de bene­
volência de qualquer espécie.
.Para grandes males, grandes

remédios». Tudo o.que se faça no
sentido de castigar com a maior
severidade esses loucos, esses in­
conscientes, esses patifes que des­
troem pelo prazer 'de destruir, é
pouco. E' que a loucura e a in­
conscíêncla não são tantas que
não nos levem a procurar os ver­
dadeiros responsáveis de tal es­
tado de coisas que chega a dei­
xar-nos em dúvida sabre o valor
daquílc a que se chama clvllíza-
ção, '..

Esta designação - d¢ eteddy­
-boyss que

:

nasceu 419 uso, dos
chamados cteady-coats» (grandes
casacões de peló que em tempos
foram muito usados na Inglaterra,
geralmente de pelo, de urso), le-:
va-nos fàcilmente à conclusão de
que é das camadas endinheiradas
que .saí, a maioria pelo menos,
desses meninos que; não se con­
tentando' com a sua ínutilidade,
quízeram mostrar c- grande faca­
nha! - que podiam ser prejudi­
ciais.
Em nossa opinião - que não

escrevemos com' rodeios nem com,
receios - os verdadeiros respon­
sáveis do que se passa são os

pais desses criminosos, aos quais
o dinheiro não custa a g!luhar, e

que enchem os filhos principal­
mente daquiló de que não preci­
sam"
Muitas . vezes, da necessidade

resulta uma melhor educação do
que da abastança. Aqueles que
têm nos Bancos avultados depó­
sitos; modo geral, convencem-se
de que conquístaram o Mundo. E'
preciso convencê-los do que aci­
ma do dinheiro há· muita, muita
coisa .que o di�heiro, não pode
dar.
A criação de uma pequena co­

lónia penal para estes dellnquen­
tes não seria um exàgero. Pô-los
a trabalhar, a fazer, aquiJo que
nunca fizeram seria, sém dúvida,
um meio de regeneração.

.

Somos ida opinião de um Juiz
inglês que condenou um '«teddy·
-boy., filho de uma distinta famf­
lia endinheirada, em dois anos de
prisão seguidos de outros. dois de
.probation', Disse o ilustre ma­
llistrado que as famílias desses
delinquentes, deviam ser coadas,
filtradas e purificadas ao fogo da
boa educação e que pena era não
ser possivel obrigar 'os pais a tra­
balhar e até a sentir algumas di­
ficuldades na vida.·
As medidas'tomadas pelas au­

toridades competentes com o fim
de impédir os abusos que se têm

6/canela

UMA' CARTA
,A PROPÓSITO' DO -PROBLEMA DA ALPARROBA

E' por estar a vir-nos ao

pensamento de que se o

consumo do álcool diminuir,
num amanhã próximo ou

não muito longínquo, não
virão as indústrias do ál­
cool pedir a protecção do
Estado, que afinal é a Ná�
ção, para se poderem man-

ter? .

A pergunta fica feita e

oxalá tenha uma resposta
que nos ilucide claramente!

Um assinante

(Conclusão Cla 1.- pãgína)

alfarroba! Já o seu Jornal
tratou dele é creio q ue tam­
bém se insurgiu contra os

Senhores de Torres por não
comprarem o figo «caldei'­
ra� do Algarve para ser

transformado em álcool, fa­
bricação de q ue ti nham, pa­
rece, o exclusivo. Parece

. que os Senhores de Torres
alegavam, e naturalmente
com razão pois' de outra
forma seriam compelidos a

comprar o fi'go algarvio,
que havia urna superpro­
dução de álcool nacional, a
que se juntava o álcool das
nossas Ilhas, e este mais
barato do que o continen­
tal.
Acaba de sair a nova de

que foi autorizada a mon­

tagem, em Faro, �e urna

fábrica para a transforma­
ção da alfarrooa em álcool.
E os que'se lembram de

há pouco,tempo terem lido
o ataque aos ,Senhores de
Torres, ficam agora embas-,
bacados, por não percebe­
rem corno em .tão curto es­

paço de tempo o consumo

de álcool do País subiu 'a

ponto de não só não che­
gar a quantidade do figo
de Torres e consequente­
mente o do Algarve, corno

t'ambém o das Ilhas e mais
o da nova fábrica transfor­
madóra da alfarroba.
Não poderia perguntar

no vosso Jornal, para ver

se alguém q ue perceba des­
tas «coisas. nos, pode ex­

plicar, corno se d�u tão

grande transformação nes­

ta indústria?

•

II [ortejo �e Ofereu�aJ
em Vila Real de S. António

�uan'do a ocasião exige
um presente

... inesquecível . � .

;"P,'

de acção capilar

Que melhor lembrança se, pode
oferecer, para. um acontecimento

importante senao um presente .que
se tornou o símbolo da perfelçao e

bom gosto;._ a caneta Parker 61. De g,rande ins­

piração de linhas, inigualável em f�nc�onamento,
a Parker 61 é o objecto da sua admlraçao"" con­

tribuindo assim para a sua criteriosa escolha,
:£ um tipo de caneta completamente novo, a mais
significativa descoberta no domínio dos instru­
mentos de escrita: não tem peças móveis para
manejar não sendo, portanto, susceptíveis de des­
gaste, E, con tudo, a Parker 61 enche-se por si
própria, por siInples acção de capilaridade. Escolha
o único presl ute di�o de qualquer data festiva, .. ,

a magnífica i'arker 6 L

SÚPERIOR A TODAS AS OUTRAS CANE­
TAS POR QUATRO RAzõES:, I

PRATICAMENTE À PROVA DE CHOQUE
Não verte tinta mesmo quando sujeita a grandes
choques.
PRATICAMENTE ESTANQUE

,

Um reservatório especial mantém a t1nt� sob

contrôle.

SIMPLICIDADE DE FUNCIONAMENTO
Não tem peças para manipular nem susceptíveis
de desgaste.,
ENCHE-SE POR SI PRÓPRIA
Completamente, com limpeza, sem sujar os dedos.

A tinta é introduzida no reservatório da
Parker 61 simplesmente por capilarj.
dade.

PRODUTOS DA PARKER PEN COMPANY
9-6321

(Conclusão da 1.- pâg1na)
e. passagem frente ao edifí-.
cio dos Paços do Concelho
onde o sr. Presidente da Ca.­
mara Municipal, ladeado do
sr. P'rovedor da Misericór­
dia, e diversos convidados
assistiram à ,passagem do
Cortejo, o mesmo dirigiu-se
para o edifício do Hospital
Marquês de Pombal, onde
se procedeu ao descarrega­
mento dos carros.

Após as últimas confe­
rências realizadas na Mise.
ricórdia foi apurado em cer­

ca de 110.000$00 o rendi-
,mento do II 'cortejo, que se

menos foi que o �ltimo rea­
lizado, hão foi deminuido de
brilho e de verdadeiro espi­
rito de colaboração.

O «BoHol.. tio AI••,n»
natl.-•• em Olhio. a. lily,a­
,1. e.p.I•• Ru. tio eom',olo�
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